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TERRENOS CULTIVADOS 

Ainda bem que, por todo o 
País, foi acolhido com patriotis- 
mo o apêlo das entidades oficiais 
para se cultivarem os terrenos 
incultos, pois que a guerra pa- 
rece prolongar-se e não se sabe 
o que será o dia de âmanha. 

Em Lisboa, a respectiva CA- 
mara Municipal, entregou ao cui- 
dado de pequenos «agricultoresa 
alguns terrenos em poísio e o 
mesmo sucedeu em Santarém, 
ande, felizmente, dizem que já 
não há terreno para ser cultivado. 

A guerra isolou Portugal e 
por isso só assim êle poderá 
salvar-se da fome, Deus lhe dê 
sementeiras boas para que a 
colheita 'sejr fértil. 

CONGRESSO DA IMPRENSA 
REGIONAL 

Volta-se a falar com insistên- 
cia na organização do Congresso 
da Imprensa Regional, o gue 
achamos razoável, que se realize, 
visto as coisas continttarem a 
piorar para os periódicos da 
província. 

Mas, preguntamos: Porque se 
espera ainda? 

Os homens que vêm tratando 
ma imprensa êsse magno proble- 
ma, não serão capazes de se 
agrupar para tal fim? 

Julgamos que sim. Basta boa 
vontade e união | 

.. 

PARECE ANEDOTA 

Um cavalheiro nosso conheci- 
do tinha dois pares de sapatos, 
um de côr pretos e outro bran- 
cos. Ao levantar-se chamou-o 
criado e disse-lhe; 

—Vai lá dentro e traze-me o3 
sapatos. 

O criado trouxe-lhe um sapato 
preto e outro branco. 

— Bruto, queres que eu calce 
um sapato de cada côr? 

—Pois, senhor — replicou o 
criado — não sei como possa 
remediar isso, porque lá dentro 
está um par exactamente igual 
a êste, 

“us 

O CARNAVAL 

Amanhã é «domingo gordo 
-=0 início dos três dias carnava- 
lescos—, mas que êste ano, se- 
gundo a acertada resolução das 
autoridades, não dão início a 
nenhum folguedo, porque está 
proibido o Entrudo, 

E assim deve ser, visto que 
falta a alegria para andar em 
tais folguedos. 
Nem seria preciso haver proi- 

bição, se todos os portugueses 
se compenetrassem dos seus de- 
veres... É 

Então, sim. Adeus Carnaval! 

  

  

O ALCOOLISMO 
  

  

“Um vicio custa mais caro do 

O alcool não tem as qualidades, 
as propriedades dinamogénes e calo- 
rificas que geralmente lhe atribuem, 
Júlio de Matos no seu livro «Ele- 
meutos de Psiquiatrian diz: — «as 
propriedades elementares do alcool 

não passam duma quiméra; o seu 
poder digestivo não é senão uma 
fantasia de bêbedos; o seu poder ter- 
mogénio é uma ilusão, porque se 
aumenta à perifaria do corpo, o calor 

diminue do centro». «O aleool não 
alimenta» — afirma. perentôriamente 
Libieg —- não é nem aperitivo, nem 
digestivo, e constitue um permanen- 
te perigo social, porque enfraquece, 
atrofia e degencra as raças, predis- 

põe para. um grande número. de 
doenças, agravando tôdas as existen- 
tes — e leva à uemência, À semi-lou- 

cura, ao desiquilibrio. .. 
A degradação moral a que o al- 

“coolico desce é horrorosa — acaba 
geralmente no crime e na imbecilida- 
de dos filhos procreados por êsses 

pais desnaturados que começam por 
desprezar a família e acabam na va- 
gabundagem da rua, da taberna ou 
do club. 

Houve já um médico que sinte- 
tizou o seguinte; — «Sob: o ponto 
de vista moral, o alcoolismo deprava, 

degrada e embrutece — sob o ponto 
de vista físico ataca os principais 

orgãos e funções; — sob o ponto de 

vista da espécie, abastarda-a e este- 
reliza-ar. E é bem verdade, Os epi- 
lepticos são geralmente filhos de al- 

que uma família,» 

J. SIMON. 

coolicos. À mão que dá vinho aos 
filhos é uma verdadeira criminosa — 
porque os envenena lentamente, vis- 
to que o alcool é uma toxina, eos 

condena a uma terrível inferioridade. 
Hoppe, no seu livro — «Obras 

do Alcoolismo» — diz que 150.000 
alemães respondem anualmente nos 
tribunais por crimes. prâticamente 
durante a embriaguês. 

As estatísticas dizem — u50º/, 
dos hospitalizados são alcoolicos.» 
É simplesmente assustador |, 

Os filhos — coitados — vêm de- 
pois sofrendo tôdas as taras — tor- 
nados seres mesquinhamente atrotia- 
dos, dementes, desequilibrados, sem 

as mínimas ideias das conveniencias 
sociais e que vêm a finalizar na idio- 
tia, na loucura moral, na inconsciên- 
cia, no próprio alcoolismo — o deli 
rium tremens. 

São êsses os que bebem, fatal- 
mente, irresistivelmente, por virtude 
da terrível hereditariedade e de quem 
Laségue disse: «N'est pas alcoolisque 
qui vent. Qui a bue, boira». — São 
os dipsomaniacos. 

Todo o vinho — seja êle qual 
fôr — é um veneno, nunca é demasia- 
do repeti-lo ! 

E' a ciência que fala — e com ela 
a terrível visão dos doentes, dos lou- 
cos aleoolicos que enchem os hospi- 
tais e que pululam em tódas as ca- 
madas desta sociedade inconsciente- 
mente. 

Mário Gonçalves Viana. 
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«CASA DOS RAPAZES» 

Com o título de «Casa dos 
Rapazes» encontra-se funcionar 
e com grande corcorrência, na 
importante frâguesia de Eirol, 
“uma moderna escola de recreio 
dedicada a todos os mancebos 
'daquela terra e circunvisinhas 
desde os dezasseis anos. Esta 
escola tem o fim especial da fer- 
mação de homens de àmanha, 

Ali encontram-se desde já à 
disposição de todos, muitas deze- 
nas de livros dos melhores auto- 
res da actualidade e muitos jogos 
que servem de distração após 
algumas horas de leitura. 

O povo eirolense reconhecen- 
do o bem que esta obra lhes traz, 
não deixará de agradecer ao seu 
principal fundador sr. P.º Manuel 
Póvoa dos Reis, natural dali e 
professor tio Seminário de Coim- 
bra, que tanto tem demonstrado 
a dedicação e amôr pelo povo 
da sua terra. 

Iniciativas desta natureza são 
para louvar, e bem merecem 
ser correspondidas. 

mas 

ECLIPSE DA LUA 

Segundo as efemérides astro- 
nómicas do Observatório da lin« 
da cidade Universitária, —- Coim- 
bra—deve ser visível no nosso 
país um eclinse total da lua na 
noite de 2 para 3 do próxima 
mês de Março, começando o fe- 
uómeno às 21 horas, 27 minutos 
e 6 segundos, 

s.. 

N. SENHORA DE FÁTIMA 

Este ano, em Maio, faz 25 anos 
do aparecimento de Nossa Se- 
nhora de Fátima na Cova da 
Iria; e, para os comemorar, está 
anunciado que a imagem irá em 
cortejo pomposo até Lisboa, on- 
de nessa ocasião se efectuará q 
2.º Congresso Nacional'da Juven- 
tude Católica Feminina e gran. 
diosas festividades religiosas, 

0. 
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CALÇADO DE PAPEL 

Para serem vendidos a pre- 

TRANSFERENCIA 

Pelo facto de ter sido promo- 

AS VACAS E A MÚSICA 

Esta é muito boa e pode ser o 

Chamaram-te má mulher, 
Tal chamar é coisa feia; 
Não cuides que é meu dizer, 
Longe de mim tal ideia.   ços reduzidos, a Noruega está a 

desenvolver em grande escala o 
vido à classe de 3.º oficial da 
Direcção Geral das Contribui- 

fabrico de sapatos de papel, cu-|ções e Impostos, acaba de ser 
jas solas são feitas com materiais 
extraidos da madeira e o corpo 

transferido da Repartição de Fi. 
nanças de Aveiro para a da 

do sapato duma mistura de pa-| Guarda, o nosso prezado amigo 
pel e celulose. e estimado funcionário naquela 

Pelo visto, a Noruega não | repartição sr. Bernardo Marques 
tem coiros e está cheia de pa- 
pel... O que já não sucede por 
cá, que nem papel temos pa- 
ra... meias solas, 

dos Santos, a quem, por tal fa- 
eto, nós apresentamos as nossas 
mais sinceras felicitações e que 
seja feliz com a sua transferencia, 

remédio para o mal que aflige al- 
gum gado leiteiro da nossa região. 

Está definitivamente provado 
que as vacas, quando mungidas ao 
som de música, dão muito mais 
leite, sendo já raros, na América 
do Norte, os estábulos em que 
não há, para êsse efeito um apa- 
relho de rádio ou uma grafonóla. 

Se assim é, até vale a pena 
contratar uma filarmónica ou, 
pelo menos, um aJ.zzm, 

«O vida da minha vida», 
Perdeste já meu conceito, 
Porque não me dás guarida 
Num cantinho do teu peito. 

Já prendeste o meu porvir, 
For crime, tu bem o sabes, 
Toma conta não te gabes 
Porque te posso fugir. 

Desprezas todo o meu bem, 
Falar comigo não queres; 
Que me importa o teu desdem 
Se existem tantas mulheres | 

CARLOS FERNANDES  
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O FREIO 

Conto ao presente dois rn. 
gorosos invernos. O primeiro, 
no ano transacto, foi deum 
desabuso de filho pródigo no 
consumo de ventos e chuvas 
— chuvas e ventos que pare- 
ciam no segredo do mótu-con- 
tínuo. O dêste ano, tem-se 
mostrado empresário pouco 
afecto aos naipes fortes do 
maestro Eolo e guarda cons- 
ciencioso das cataratas celés- 
tes. Mas, meu Deus, valei-me, 
que nem seise para o contar 
a mão suportará até a algidês 
da pena e a geleira do papel. 
Se tem restringido ao mínimo 
as sinfonias dos ventos e as 
regras das nuvens, no tocante 
a frio não há memória de ou- 
tro que se lhes compáre. 

Espalha o frio a mãos lou- 
cas sem dó pelo fraco, sem! 
piedade pelo mísero, invadiu 
mesmo os jardins, despojan- 
do-os de quantas  camélias 
brancas despontavam nas has- 
tes próprias, tornou mais gé 
lidas ainda do que o são do 
seu, natural as melancólicas 
donzelas, em. cujo-os “seios 
nunca ardeu flama de amôr— 
formosuras sem vida e sem 
sedução, que deixam o tran- 
seunte Insensível como Ve- 
nus transiadas ao mármore... 

O frio cristalisa a água nos 
tanques, paralisa fontes, tran- 

se corações. Se eu o sinto no 
coração, afagado em. tonela- 
das de lã, pregunto a mim 
mesmo, pregunto-o ao leitor 
compassivo e à leitora dorida, 
porque milagre não coagula 
nas veias, não paralisa no pei- 
to o sangue e o coração dos 
pobres velhinhos, dos inocen- 
tes pequeninos que por aí 
transitam quási sem outro 
agasalho àlém da pele que 
Deus lhe deu?,.. 

Lisboa, 13 1 942 

- Mexandre Lima 
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Eluh Recreio Gaciense 
CNES STE 

Pelo Grupo Cénico do «Club 
Recreio Cacienser, é levado à 
cêna no próximo domingo, dia 
15, pelas 20,30 horas, no salão 
de festas deste Club um sensa- 
cional espectáculo, com a colos- 
sal apresentação das engraçadís 
simas comédias em 1 acto de 
rir a bandeiras despregadas: 
«Carapau Arranja Criados», A 
Pistola e o Casamenton, «A Casa 
dos Fantasmisn, O arredatante 
drama « Assassino», O picaresco 
monólogo «Valentãon, 
Um hábil acordeonista exibir- 

-se-á nos intervalos com números 
de surpresa geral. 

O ensaiador deste grupo de 
amadores da arte de Talma sr. 
Henrique Manuel de Pinho Men- 
des Nunes da Silva, envida todos 
os esforços para com «s seus 
discípulos proporcionar ao povo 
caciense uma noite de arte, 

Não falteis a êste fenomenal 
espectáculo e preparai-vos para 
TIE stores TIE, a e, SIE da cpu te GHOTARE 

* 

No dia 17, (terça-feira de en- 
trude), pelas 20,30 horas realiza 
a direcção deste Club uma gar- 
rida soirée dançante abrilhanta- 
da pelo já reputado conjunto 
musical da Fábrica de Cerâmica 
de Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, de Aveiro, uFéras Jazz. 
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Chã das 5 

Da conferência Pan-Amerien- 
va reúnida no Rio de Janeiro, as 
pequenas nações enropeias estão 
recebendo uma tardia lição de 
unidade continental. Faetos ja 
venticados nos dizem, que, ve O 
quo se está vendo em minteria 
de unidade e comunidade de vis- 
tam, na América, (sul, central o 

norte) se tivesse verificado em 
todos os pequesos estados emnro- 

peus, ní por to lo o ano de 1939, 
muita coisa triste se teria evitado, 

Mas... imfolizmente para o 
Mundo, assim vão sucedeu, Ver- 

dude esta, que 0s seculos unica 
hão-de contestar, 

“ss 

Agora, também vos digo, lei- 
tores, que, não há nada cow pa- 
rável, em certas cincasões», co- 
mo, encontrar, (assim, & são de 
semenr) uma bela galinha bem 
assada e ben córadinta,—ipois 
com uma salada de alface bem 
preparada? para chamar, com 
todos os ss e rr, ao bucho! 

eu. 
Não é só no Ributejo que a 

Polícia Rural está fazendo grande 
falto, 

4 sua criação imediata, para 
repressão de tô la a qualidade de 
del'tos em propriedades, tanto 
de semeadura como em matas, é 

uma coisa que se impôs, mor- 
mente nesta quadra de inverno 
em que os trabalhos não abun- 
dam... e quem paga as fazes 
são us matas que pagam o patau, 

São duas pagas: favas e patan. 
às matas sofrem o córte e o do. 
no, ficando desfaleado nas lenhas 
roubadas, ainda Lem que, todos 

OS ANOS, pagar a respectiva con- 
tribuição ali à prêta, 

Ao passo que, sendo criada a 
tal Polícia Rural, acabam-se as 
ladroeiras; pois, quando algum 
dos rapinantes for engaiolado, 
os outtos apauham-lhe mêdo,.., 
o us matas ficam livies de des- 
bastes. Iuto, quanto a matas, pois 

com as ontras propriedades su- 
cade o mesmo, 

“ua 
Quem não deve ficar satisfeita, 

é a ladreagem, pois há alguns 
que não teem outro modo de vi- 
da senão, irem aos pinhais... 
dos outros, e cortarem a torto é 
u direito. Depois... 

e... 

Disse-me hã tempos alguem de 
Angejn:—«Sabe, Fulano? é signi- 

ficativo que, havendo em Angeja 
ajuda assim bastantes musicos, 
Jagnes de fora cá venham fuzer 
bailes». Ao que es retorqui:—Não 
tem o amigo grande coisa de que 
se aQmirar; pois, sendo Aveiro 
muito maior que Angeja, e tenda 
por isso também muitos mais 
músicos e ninis Jazzes, não tira 
que lá tenham vindo Orquestras» 
-Jazues do Espinho, da Vista-Ále- 
gre, de Ílhavo, do. Covão do Lo- 
bo, ete. ete. Isso não servo de 
vegra. 

Agora, eu digo:—O que em 
'Angeja é significativo, sei-o eu,... 
mas não lho digo agora. 

Mais turde. 

  

Eis um caso chocante para 
nós, portugreses é como irmãos 

na raça, com respeito à atitude 
verdadeiramente corajosa do Bra- 
sil, em resposta no ataque a Pe- 
nrl Arbôe, possessão da U, 8. A., 
seu wnão continental. Como ir- 
mãos. de raça, que sômos, deve- 
mos ter orgulho de atitudes co- 
vajosas, assis couio esta, 

ca 

Oh! donoa da têda a casta de 
veiculos hipomoveis, deligêncina, 
séjos charabanqus, caleches e 
mais carripanas) Olhai para êste 
meu apelr! Podeis ter a certeza 
duma ceisa: 

— E que está para tomar a 
chegar a vossa vez de dutdes cnr- 
tas na viação portuguêsa. À O   

Crónica da capital 
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— Sacavém à vista— 

O correio do Norte, apinhado 
de gente que se atirava, sôtrega, 
louca, e doida, para as janelas 
das carruagens a dizer adeus a 
quem ficava, partiu à tabela na- 
quele domingo de sol, Transpoz 
o timel do Rossio, em um mo 
mento, e só parou em Braço de 
Prata. Mais dez minutos e Saca- 
vém aparece, Estávamos a chegar. 

Sacavém à vista--grita um dos 
meus companheiros de viagem, 
apontando o casario que se esti- 
rava, lá mais adiante, junto ao 
rio Tranzão, um afluente do Te- 
jo, por onde, em dias de maior 
caminha, vogam frágeis embar- 
cações. com ns namorados que 
fogem, aos domingos, de verão 
de tormento da cidade que os 
prende tôda a semana nos seus 
emprêgos, muito longe um do 
outro, e por sob o qual, no cen 
tro da povoação um grandioso 
arco das águas do Alviela, que 
abastecem Lisboa, lhe empresta 
um colorido que em mais ne- 
huma parte se observa, 

O Cabo Trabuco do Regimen- 
to de Artilharia n.º 1, ali aquar- 
telado, Esperáva-nos a-fim-de 
nos conduzir a casa de um la- 
vrador alentejano que nos tinha 
convidado dias antes. Trocados 
os cumprimentos do estilo, afo- 
gueados em um ambiente que 
dispunha bem e nos fazia calar 
a agradabilidade do sítio, em 
breve nos pozemos a fazer visi- 
tas à terra, Subimos as encostas 
ingreme do forte e, lá de cima, 
em nina verdadeira apoterse de 
luz e de côr nós vimos o que já- 
mais os olhos esquecem: uma 
grande beleza panorâmica, con- 
tundida, fácilmente, com um pai- 
nel paisagista de Silva Porto ou 
de outros a quem o talento tor- 
nou célebres e a quem todos os 
mestres mundiais teceram os 
mais rasgados elogios, 

Uma estrada em zigue-zague 
couduz-nos ao quartel. O cabo 
Trabuco, sempre solicito e pron- 
to, tudo nos mostra, E” uma in- 
finidade de ccisas belas que Sa- 
cavém nos apresenta e fque o 
tempo não permite ver minucio- 
samente Sacavém de Baixo ou 
Sacavém de Cima é tudo pegado. 
A mesma gente bôa, a mesma be- 
leza, o mesmo cenário que a Na- 
tureza pintou e ali instalou para 
admiração dos de fóra. Uma ter- 
ra linda, a dois escassos quilo- 
metros da capital que, talvez, 
meia Lisboa não conheça, Foi há 
pouco tempo e confesso, eu que 
não sou do sul, já tenho saiúida- 
des de Sacavém, 

Sacavém à vista-grita o mes- 
mo companheiro de viagem ao 
regressar-mos a Lisboa em um 
dos combóios que ali passam 
continuamente. 

Sacavém lá longe-respondi-lhe 
eu ao chegar ao ponto de parti- 
da e aomisturar-me no bronhaha 
da cidade. 

Flagrante contraste. O socêgo 
de Sacavém e o barulho de Lis- 
boa. 

Um caciense alfacinha 

A seguir: 

«Conhecios em Lisboan, 

  

P., está reduzindo cada vez mais 
o numero de combóios, de forma, 
que, não tardará muito que, tô- 
da essa carripanagem que tam 
estado a eriar fermugem e bolôr 
nas alpendradas e barracões, ta- 
nha de ser utilisada, saindo do 
"areaismo em que a civilização a 

culoceu, para a actualização que 
o momento lhe impõe. Ultima 
mente, (mesmo já hã umas déca- 
das) o cavalo-motor era quem 

percorria as estradas, 
dgorn, vai ser outra vez— ái 

pobres pilécus—o cavalo — carne 
0880 e — nervo, quem o terá de 

fazer... quer lhe custo, quer não. 

Séca & Méca.   
  

| 
| Necrologia 
D. Augusta Nunes da 

Silva Fernandes 

Após uns dias de aturado 
sofrimento, sucumbiu no últi- 
mo dia 8 pelas 9 horas da 
manhã com 83 anos de idade 
a sr.* D, Augusta Nunes da 
Silva Fernandes, viúva do ma- 
logrado João Afonso Fernan- 
des, falecido vai para 10 anos. 

O funeral da bondosa senho- 
ra que se realizou no dia 9 
pelas 11 horas, foi uma verda- 
deira homenagem de pesar, 

pois no imponentíssimo présti- 
to fúnebre tomaram parte um 
elevado número de pessoas de 
tôdas as categorias sociais não 
só da nossa fiêgursia como 
das terras circunvisinhas, 

Dignaram-se velar o cadá- 
ver da salidosa extinta até à 
sua última jazida, encorpo- 

rando-se assim -no piedoso 
acto, transportando lindos ra- 
mos de flôres naturais que 
foram sepultados juntamente 
coma finada, as Ex.”s Sr” 
D. Madame Collet Meyoret 
Gaspar, D. Guilhermina Fer- 
reira Teixeira, D. Sara Mon 
teiro Quaresma e muitas mais. | 

Conduziu a chave do ateú-, 
de o Sr. Coronel Alberto Frei-| 
re Quiresma ea salva o Sr.| 
Conselheiro Dr. Manuel Nunes | 
da Silva. 

Durante o percurso foram 
feitos 6 turnos pelos seguintes 
senhores; : 

1º—(família) Fernando da Sil- 
va Quaresma, Artur Sequeira, 
Waldemar da Silva Quaresma, 
Alfredo Pereira Duarte, José Nu- 
nes da Silva e Alfredo Nunes da 
Silva. 

2º Joaquim da Maia, Manuel 
António dos Santos, Fraiúcisco 
da Costa, Laurentino Rodrigues 
Branco, Francisco Marques de 
Oliveira, e Manuel dos Santos 
Novo. 

3.º— Albano Ferreira Carran- 
cho, João Rodrigues da Maia, 
António Gamelas, Joaquim Ros 
drigues Gumes, António Simões 
Carrelo e Fernando Maia da 
Silva. 

Porta Aberta 
Assim se intitula a revista em 

dois actos e 25 quadros que 
“Um anónimo», Loubet Antunes 
e o nosso bom amigo e colabo- 
rador «Um caciense alfacinhar 
começaram a escrever com desti- 
no a um dos teatros populares 
da capital. O primeiro acto é 
composto dos seguintes quadros; 

1.º— Marcha 
2.º—Carestia da vida 
3º Defesa do Império 
4º - Modas raasculinas 
5.º—Barbeiro Moderno 
6.º—Luto Nacional 
7º-Lisboa a prestações 
8º—Portngal— Brazil 
9.º Boemia 
10.º— Estádio Nacional 
11º- Escadinhas da Fartura 
iZ2º. Sorte Grande 
A? mesma revista a que os seus 

autores dedicam o melhor que 
sabem, não podemos fugir à ten 
tação de publicar as seguintes 
quadras que lhe pertêncem e que 
mostram quanto de patriótico 
são preenchidos alguns dos seus 
quadros: 

1º 
No cume da Europa situado, 
Havia um jardim, todo maninho, 
A que um jardineiro afamado 
Se dedicou com esmêro e carinho. 

DE. 

De tudo ali havia com fartura 
Dêsde as mulheres de um talhe sem igual 
Daque as que não ligam à pintura, 
E o que à vista trazem, é real. 

Ea 

O vinho, o pão, o azeite não faltava; 
Havia de comer até mais não, 
A fé em Deus a todos sustentava! .. 
É tudo era assim naguêle rincão. 

4.º 

Mandou então abrir as Doze Portas 
É o mundo espantado, veio a ver.     
Que al 

E depois de uma tal obra benfazeja, 
Em letra uniforme, garrafai, 
“visos manda ao impio e à igreja; 
Tocos sa:bam que—« Aqui é Portugal»! 

(Côro) 

Uh quanto te ano Nação 
Onde aprendi a sonhar 
E por quem meu coração 
Está sempre a palpitar 

Fra minha amante querida, 
E's todo o men ideal 
Por ti darei minha vida, 
Por ti, sim, men Portugall 
————eumm - O. - 

Preço de lenhas 
Foi assinado pelo sr, Mi- 

nistro da Economia uma por- 
taria que estabelece providên- 
cias para evitar a carencia e o 
'aumento do preço de lenhas. 

Os preços dos carvões ve- 
gelais e lenhas serão fixados. 
CERTA E BR DR CONDES TIA Cr ereto 

    

    4.º - João Pereira Duarte, Ma- 
nuel Dias Pereira, Albino No- 
gueira Simões, Filipe Dias Fer- 
nandes, João Marques Baptista e 
António Rodrigues Cirne, 

5.º - Fernando Dias de Oliveis 
ra, Mário R. Teixeira Ramalho, 
Ventura Rodrigues da Silva, Ma- 
nuel Rodrigues Calafate, Manuel 
Euzebio Pereira e Armando Dias 
Teixeira. 

6.º (família) Joana Nogueira 
da Costa, Maria Dias Simões, 
Rosa Sarrica, Rosalina Fernan- 
des, Maria Rosa de Jesus e Elí 
dia de Jesus Fernandes, 

A tôda a numerosa família 
em crépes, principalmente ao 
sr. Coronel Freire Quaresma, 
Manuel Nunes Quaresma, au- 
sente em S. Tomé e à sr.* D. 
Suzana Quaresma, apresenta- 
mos sentidas condolências. 

* 

Manuel Rodrigues Neta 

   

Acaba de falecer em Cacíia 
no dia 11 do corrente com 80 
anos de idade o lavrador sr. 
Manuel Rodrigues Neta, ma- 
rido da sr* Maria Marques 
Pereira e pai dos srs. Manuel, 

Francisco e Joaquim Rodri- 
gues Neta e da sr.” Maria Ro- 
drigues Neta. 

zou-se no dia 12 pelas O horas 
com a encorporação das ir- 

| mandades «Coração de Jesus», 
de. Cacia e «Almas», de Ta- 

boeira, 6 sacerdotes, algumas 
[centenas de pessoas amigas, 

5 corôas e um rico bouquet 
com as seguintes dedicatórias: 
Ultimo e doloroso suspiro de tua espõsa. 

Perpetua recordação de seu filho Manuel 
e espôsa, que perlem o Ceu pars si. 

Estas flores representam as lágrimas que 
choro por st, pai querido. Sua filha 

Maria, marido e filhos, 

As pétalas que lhe ofereço meu pai, o 
acompanharão para o Reino da Glória 
de seu filho Francisco, espôsa e filhos. 

Justa homenagem de seu filho Joaquim, 
que tão longe está do pai querido. 

Receba avôsinho estes beijos de sua neta 
de Azurva, que êstes lhe sirvam de 

alívio no reino da Glória. 

Conduziu a chave do ataú- 
de o sr. João Teixeira Bastos 
e asalva o sr. Alfredo Nunes 
da Silva. 

Na igreja houve ofícios de 
corpo presente. 

A tôda a família em crépes 
enviamos: sentidos pêsames, 

Tratou destes funerais com 
muita perícia, a antiga agên- 
cia Carvalhal — Cacta   O funeral do finado reali- 
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Garteira Elegante 

  

ANOS 
  

Hoje completa mais uma flori- 
da primavera a menma Rosa, 
simpática filha do nosso amigo 
sr. Manuel Francisco Corujo, in- 
dustrial de padaria em Algés e 
de sua espôsa sr.“ Vitória Couto 
Corujo. 

—Tambén hoje festeja 28 ani- 
versários o nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Simões Teixei- 
ra, da Quinta. 

— Ainda hoje passa mais ui 
auiversálio o menino Armando 
dos Santos Silva, filho do nosso 
assinante sr. Américo Tavares 
da Silva e de sua espôsa sr.* D. 
Ana dos Santos, residentes em 
Lisboa. 

— A"manhã, 15, passa mais um 
aniversário o nosso assinante sr. 
Jaime Rodrigues Machado, esti- 
mado proprietário do «Parque 
Jardim», na capital e natural do 
vizinho lugar de Taboeira, 
—Também âmanhã, completa 

26 anos o nosso assinante sr. 
Manuel Joaquim Marques, em- 
pregado de padaria em Lisboa. 

—No dia 16, colhe 14 verdes 
primaveras a galante menina Ma- 
xia de Lourdes Rodrigues Pe- 
reira, dilecta filha do nosso assi- 
nante sr. Manuel Albino Pereira 
Felix e de sua extremosa espôsa 
sr.* D. Ana Rosa Rodrigues Felix, 
bemquistos industriais de pada- 
ria en1 Alhandra, e naturais daqui. 
—No mesmo dia passa mais 

um aniversário o sr. Manuel 
Gonçalves Amaro, filho do nosso 
assinante sr. António Gonçalves 
Amaro, empregado no Azilo Nu- 
mo Alves em Lisboa e de sua 
espôsa sr* Maria Diôga., 

— Na próxima terça feira pas- 
sa o aniversário natalício do nos- 
so velho colaborador e estimado 
angejense sr. Ernesto da Silva 
Baptista, industrial de padaria 
mo Monte de Caparica. 

—No mesmo dia faz 26 ani- 
wersários o nosso assinante sr. 
Salvador da Canha e Costa, con- 
gceituado industrial de padaria 
em Santarém e natural da Povoa. 

— Em 18, compieta 43 anos a 
sr.* Maria das Dôres Alexandre, 
espôsa do nosso assinante sr. 
Augusto dos Santos Pereira, na- 
turais de Aageja e residentes na 
capital. 

—No mesmo dia festeja 25 
aniversários o nosso assinante 
sr. João Gonçalves da Cruz, na- 
tural de Cacia, e no Porto, 

—Eum 19, faz 35 aniversários 
o mosso assinante sr. Manuel 
Nogueira da Silva, considerado 
industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira, e de Angeja. 

— Também neste dia 19 e em 
casa de seu avô nosso prezado 
amigo sr. Anselmo Figueiredo, 
em Sarrazola, completou 9 riso- 
nhas primaveras o menino Ansel- 
mo Figueiredo Gomes Vieira, 
filho da nossa assinante sr D. 
Alice Cândida Figueiredo, resi- 
dente em Lisboa. 
—Em 20, completa 45 anos o 

nosso assinante sr. José Maria 
da Silva Matos, bemquisto in- 
dustrial de padarias em Espinho, 
Paços Brandão e Estarreja, natu- 
ral de Cacia, 

-—Neste dia, passa mais um 
aniversário a sr.? Joana Nunes 
Teixeira Vigairinho, espôsa do 
nosso assinante sr. António Afon- 
so Barbosa, conceituado indus- 
trial de padaria em Vila Franca 
de Xira e natural da Póvoa. 

DOENTES 

Vai melhorando dia a dia fe- 
lizmente, o nosso amigo e cou- 
terrâneo sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho, conceituado comer- 
ciante na capital. Oxalá que o 
seu restabelecimento seja rápido. 

—A-fiw-de ser submetido. a 
duas melindrosas operações, aca- 
ba de ser transferido do hospital 
dos Capuchos para o de 'D. Es- 
tejanea em Lisboa, O nosso que- 
rido amigo e assinante sr. Patri- 
cio: Augusto Ferreira, onde se 

   

rante o corrente ano. A" hora in- 

  

encontra no serviço 1 sala 2, aos 
cuidados do ilustre clínico Dr. 
Fortunato Levy, que vai ser seu 
operador. 

Ao querido doente, por quem 
a sua filha Ex.m" Sra D. Rosa 
Pires Ferreira, emprega todos 
os esforços, não se poupando 
aos maiores sacrifícios para res- 
tituir a saúde ao seu extremoso 
pai, desejamos que todos êstes 
esforços e canceiras sejam co- 
roados de bom êxito e que o 
seu restabelecimento seja rápido. 

ESTADAS 
  

Vindo de Lisboa um pouco 
encomodado de saúde, está em 
Cacia desde a pretérita sematia 
o nosso amigo e assinante sr. 
António Augusto Simões de Aze- 
vedo, que, nestes últimos dias, 
tem esperimentado sensiveis me- 
lhoras e o que nós folgamos. 

NA REDACÇÃO 

A pagar a sua assinatura, di- 
gnou-se visitar-nos em nossa re- 
dacção, no último dia 10,0 nos- 
so querido conterrâneo sr. An- 
tónio Valente, fineza que muito 
lhe, agradecemos. 

Além deste, cumprimentamos 
mais os srs. João Evangelista 
Sarabando, Henrique Nunes da 
Silva, Manuel Seabra Coelho Ri- 
bau e Ariwindo Bartolomeu. 

VISITAS 

  

Em visita a seus pais e mais 
família, esteve no último domin- 
go na Quintã a sr,.* D. Ana Rosa 
Baptista Moreira, extremosa es- 
pôsa do nosso prezado amigo e 
assinante. sr. José Luiz Moreira, 
dig mº chefe do Posto da Polícia 
de Viação e Transito, na Lamei- 
ta, Porto. 

  

e 8 + cmemnca me 

oficias de Rngeja 
Associação Instrução e Recreio 

Angejense.— Rm segunda convo- 
cação, reúiniu no último domingo 
pelas 17 horas a assembleia geral 
desta importante colectividade, pa- 
ra apresentação de contas do ano 
de 1941 e eleição dos corpos ge- 
rentes que devem funcionar du- 

dicada fui aberla a sessão sob a 
presidencia do sr, dr. Silvino Gon- 
calves de Sousa, secretariado pe- 
lo sr.;Manuel Luiz Costa, e expos- 
tos os fins da reúnião pelo sr. 
presidente, foi lido o relatório é 
contas do ano findo, que acusa 
um saldo de 1.900880, que foi 
aprovado por unanimidade. Em 
seguida entrou-se na segunda par- 
te da ordem dos trabalhos, proce- 
dendo-se ao acto eleitoral, por 
escritinio secreto, que deu o se- 
guinte resultado ; 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Dr. Ricardo Souto 
1.º Secretário--Mannel Nunes da Trindade 
RP a --António Simões Pinto 

DIRECÇÃO 
Presidente P.e António da Costa Leite 
Secretário—Benjamim Rodrigues Tavares 
Tesoureiro— Augusto Martins d'Azevedo 

VOGAIS 

Fernando Nogueira Trindade 
Joaquim Dias Nogueira 

José Joaquim Lage 
José Maria Martins dos Santos 

SUPLENTES 

Tenente Alberto Loureiro da Silva 
José Teles de Menezes 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Maria Teixeira 
António Nunes das Neves 
Francisco Rodrigues Souto 

Não havendo mais nada a tratar 
foi encerrada a sessão às 19 horas 
e marcado o dia 8 do corrente 
para os eleitos tomarem posse. 

Retiradas.— Depois de gosar 
20 dias de licença na companhia 
de sua família, retirou-se daqui no 
dia 9 para Lisboa onde é estima- 
do agente da P, S. P, o nosso es- 
timado conterrâneo sr, Angelo Es- 

> DE UnGI A 

NOTILIRO Di MATABUÇOS 
Estadas — Estiveram aqui uns 

dias de visita vindos de Lisboa, 
no seu belo palacete de Alumiei- 
ra, tendo já retirado à perto de 
15 dias, os nossos prezados ami- 
gos e bemquistos proprietários 
e capitalistas d'agai, srs. Manuel 
da Cunha Ferreira, e José Go- 
mes Gautier. 

— Igualmente aqui estiveram 
de visita a suas famílias vindos 
da Figueira da Fóz, onde são la- 
boriosos industriais na panifica- 
ção, os srs. António Marques da 
Cunha, e sua estremosa espôsa, 
D. Rosa Marques da Cunha. 

A todos, o nosso desejo de um 
feliz regresso, 

Aniversários natalícios. — Pas- 
sou no dia 27 de Janeiro último, 
o 63 aniversário do nosso amigo 
e abastado proprietário e capita- 
lista daqui, sr. António da Maia. 
Este nosso prezado conterrâneo, 
já se encontra restabelecido da 
tractura do braço direito, ocasio- 
nada por desastre, que como en- 
tão noticiamos se deu à meses 
na Barra, quando aquele sr, ali 
timha ido de passeio com sua 
ex.m fumília, e alguns amigos. 

O sr. Maia, pede-nos para di- 
zermos, que está bastante peuho- 
rado pelas provas de considera- 
ção e estima por parte dos seus 
numerosos amigos, que durante 
o tempo que esteve impossibili- 

jtado d'aquele braço, se interes- 
saram pelo seu restabelecimento, 
a todos agradecendoreconhecido, 

— Igualmente no dia 17 do cor- 
rente, passa o aniversário natal 
lício do nosso amigo e digno Ca- 
bo-Chefe d'este lugar, sr. Manue- 
Dias dos Santos, estimado pro 
prietário daqui. 

Parabens 30s aniversariantes, 
com o desejo de que muitos 
nais contem. 

Roubalheira.—Há dias em ple- 
no dia, roubaram do páteo do es» 
timado proprietário d'aqui sr. 
Manuel Gomes Gantier, 2 boas 
galinhas, assim como dias antes, 
lhe tinham já roubado de uma 
Sua praia, um carro de junco, 

| Operação. — Na casa de saúde 
de Esgueira, foi operado há dias, 
Isendo o seu estado satisfatório, 
orev.º padre António Esteves, 
estimadíssimo capelão do nosso 
lugar. Que Deus o restabeleça de- 
pressa para continuar a sua mis- 
são sacerdotal, são os nossos vo 
tos, e os de povo em geral do 
nosso lugar, onde criou fundas 
simpatias, 

Arame roubado. —Há dias na 
estrada de Cacía, pelas 4 horas 
da madrugada, foram encontra- 
dos pelo sr Rodrigo, serrador, 

  
sindo alguns rolos de arame que 
aquele sr. logo supôs ser pro- 
duto de roubo. 
Interrogando-os, decidiu acom- 

panhados a Aveiro, mas a certa 
altura aproveitando unia peque- 
na distração do sr. Rodrigo, os 
dois meliantes puseram-se em 
fuga cada um para seu lado, nu- 
ma correria doida, de forma que 
não puderam ser alcançados 
a-pesar-da boa vontade d'aqule 
sr. tendo abandonado na estrada 
os seus fardos, que se encontram 
depositados em casa do sr. João 
Rodrigues Oliveira, —caldeirei- 
ro, morador na estrada de Cacía, 
próximo do Olho d'Agua, onde 
este sr. os entregará, a quem der 
os dados precisos d'aquele rou- 
bo. 

O frio. — Tem por aqui feito 
um frio de todos os diabos, cain- 
do neve com abundancia, e so- 
prando vento do nordeste, cor- 
tante como punhais. 
Com tal inclemencia de tempo, 

ai pobre dos pobresinhos, a ti- 
ritar com frio, apenas por aga- 
salho uns miseraveis trapos que 
mal lhes cobrem a nudez do cor- 
po, e assim gemendo acabrunha- 
dos, se vão arrastando pela es- 
trada ingreme do seu calvário.   teves das Neves. —C, C, 

de Cacia, dois meliantes condu.' 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
SETE ARES NOT TRELTENE: E STE TT OD SER 7 LIT O ea 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduzções e por 

receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Notícias da Povoa e Paço 
Mártir S. Sebastião. — Confor- 

me programa distribuido e publi- 
cado neste jornal, realizou-se nos 
ins 7 e 8 do corrente na capela 
de Nossa Senhora da Memória e 
abrilhantada pela Banda de Tra- 
vassô, a festividade ao Mártir S. 
Sebastião de promessa pelo nosso 
amigo sr. José Rodrigues Neto. 

Os arraiais, tanto o nocturno do 
dia 7, como o da tarde do dia 8, 
estiveram largamente concorridos, 
dando asn à mocidade se divertir 
com as danças regionais, 

Esta linda festa terminou ao 
lusco-fusco de domingo com uma 
salva de morteiros. 
Baptizado. — No passado do- 

mingo realizou-se na igreja de 
Cucia o baptismo de uma filhinha 
da sr* Maria Augusta Barbosa 
Neto e de seu marido nosso. ami- 
go sr. Raúl Neto, sendo padrinho 
o também nosso amigo sr, Joaquim 
Rudrigues Barbosa, e madrinha 
a simpática menina Rosa Diniz 
Teixeira, recebendo a criança o 
nome de Rosa. 

Roubo de bicicleta. — Quando 
no dia 8 do corrente assistia ao 
serão em casa do nosso conterrá- 
neo sr, José Miranda, o nosso fn- 
timo amigo e assinante deste jor- 
nal sr, Manuel Rodrigues dos San- 
tos, foi-lhe roubada uma bicicleta 
que cá fora tinha deixado havia 
minutos. 

Até à data, por muitas deligen- 
cias que o roubad» tenha empre- 
gado, ainda não foi possível des 
cobrir o paradeiro da sur montada, 
e é pena que se não venha a sa- 
ber quem foi o larápio para assim 
receber a recompensa, 
Estadas. — Vindos do Caramulo, 

onde são estimados industriais de 
padaria, estão aqui a passar uns 
dias o nosso amigo sr, José Maria 
Rodrigues Barbosa, sua espôsa sr.* 
D. Guilhermina Rodrigues Teixei- 
ra e fiha mademoiselle Rosa Di- 
niz Teixeira. 

— Vindo de Alcobaça, onde es- 
tava empregado na. panificação, 
está aqui para assentar praça no 
próximo Março, o nosso amigo sr. 
Manuel Ruela Teixeira. 
—De Santarem, onde estava na 

companhia de seu marido nosso 
prezado amigo e estimado indus- 
trial de padaria naquela cidade 
sr, Mário Rodrigues Miranda, está 
aqui desde a última semana a sr. 
D. Belmira Rodrigues Teixeira. 

À todos as nossas boas vindas, 
Anos.—No dia 28 de Janeiro p. 

Pp» colhem 17 primaveras a gentil 
menina Albertina de Oliveira Mi- 
randa, filha do nosso amigo sr. 
Manuel Maria Miranda, industrial 
de padaria em Santarem é da sr.? 
Maria de Oliveira Miranda, da 
Povoa. Receba a aniversurianto 
ainda que atrasado, parabéns,-O. 

— e 04 mem | 

Noticias de Vilarinho 
Doentes. —Tem estado e ainda 

continua muito doente a sr.* Mas 
ria Rosa Neta Torres, espôsa do 
nosso estimado conterrâneo e 
bom amigo sr, Manusl da Silva 
Torres, industrial de padaria no 
Porto. 

A? doente, que está sendo tra- 
tada pelo sr. Dr. Tomaz d'Aqui- 
no, desejamos prontas melhoras 

O tempo—Continua enindo 
grandes camadas de novo, que 
team prejudicado muitu as her-   vageus e hortaliças. — O, 

Notícias de Tahoeira 
Estadas.—Vinda: de S. João 

da Madeira, onde esteve a passar 
ums dias em companhia de sua 
irmã e cunhado, onde são indus- 
triais de padaria, está aqui a mer 
nina Maria Rosa Pereira de Car= 
valho, 
—De V.F. de Xira, está aqui 

desde a última segunda-feira, a 
sr? Maria de Oliveira, qua se fez 
acompanhar de sen neto Heitor, 

— Também vindo de V. N, de 
Gain onde é industrial de pada- 
ria, está uqui no sem prédio da 
rua da Tufaneia, com sun espôsa 

sr. Eduardo Dins Baptista, para 
onde já retiron, 

Visitas. - Vindos de V. N. de 
Gia onde são empregados, esti- 
veram aqui no último domingo 
08 nossos amigos srs, Joaquim 
Pereira da Cruz, Antóxio Maria 
Rodrigues Migueis, Avgusto Ro- 
drigues Migueis e sua erpôsa. 

Retirad s.: Retirou-se daqui 
no último domingo com destino 
à Lisboa a sr* D. Rosa Murques 
Fernandes, que se fez acompa- 
nhar de ena filhinha, 

— Também no mesmo dia re. 
tirou-se para wu capital a sr* D, 
Maria de Lourdes Murques Fer- 
reira, espósa do sr, Manuel Fer- 
nandes da Crnz, 
—Pata V. N. de Ghia, onde 6 

empregado na panificação, refi- 
rou-se daqui no último domingo 
o sr. antónio Nogueira da Silva, 

—Para o Entroncamento reti- 
rou-se daqui na última terça-feira 
o er Carmindo Marques dos 
Santos, Dessjumos que todos ti- 
vesseim uma loiiz vingem. 

Anos —No din 16, faz 76 anos 
a sr* Rosa Nunes Madail, eepôsa 
do nosso velho amigo sr. Sebas- 
tião dos Santos Madail, —C, 

  

- em 

Notícias de Sarrazola 
Estadas.—Vinda de Lisboa, on- 

de tem a sua residencia, está aqui 
desde a última semana na compa - 
nhia de sua família a sr,* Maria 
Rodrigues da Silva, espôsa do 
nosso prezado amigo e assinante 
deste jurnal sr. Joaquim Rodrigues 
da Silva, empregado na panificação 
daquela cidade 
Retiradas. — Com destino a Lis- 

boa, onde foi de visita a seus 
filhos e mais família, retirou-se 
daqui no último domingo o nosso 
estimado conterrâneo e assinante 
deste semanário sr. Manuel Ro- 
drigues Teixeira Benção, a quem 
desejamos uma boa viagem. 

Doentes. — Continúa como já 
dissemos, muito enfermo tratado 
pelo sr. dr. Tomaz d'Aquino, q 
nosso querido amigo e assinante 
do «Ecos», sr, Manuel Pereira da 
Silva, a quem desej+mos um pron- 
to restabelecimento, 

— Tem esperimentado sensiveis 
melhoras, o que folgimos, o pres- 
timoso caciense sr. Henrique Ma- 
ria Rodrigues da Costa. 

Novo estabelecimento. — Na tua 
Dr, Marques da Costa, deste lugar, 
abriu há dias uma oficina de funi- 
laria o sr. António Zeferino de 
Melo, de Aveiro, 

Anos. —No dia 12 do corrente 
colheu 5 verdes primaveras a in« 
teressante menina Rosa Pardinha 
Simões Costa, filhinha do nosso 
querido surrazolense sr, João Si- 
nões Costa e de sua espôsa sr. 
Vitória Rodrigues Pardinha. 

A" aniversariante enviamos as 
nossas felicitações, — C. 

 



4 

AGENCIA: COSTA 

   Pa
ss
ag
en
s 

sa
ju

nd
es

se
d 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acredilada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, América do Norte, França e África 
e lrata-de. 1ôda/a ducumentação legal para êstes portos. 

 Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

VINHO. FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso. restaurador des fórças. perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  vm— 

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
Ear ade 

Rainha Santfa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em (bau a parte, — GATA — PORTO 

  

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição: to- 
dos os trabalhos [otográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro-tra- 
balho fotográfico, deve: procurar esta acreditada casa. 

Venda de. máquinas fotográficas, e Cine: Kodak . para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine: 
-Kodak, Leica e todus 9s acessótios para fotografia e ci» 
nematografia, 
Reyeudedor autorisudo da Kodak e Agfa. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA: com ner- 
feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone: 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
5 A e Construção de fornos 

“JOSE DIONISIO «es 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas ecos 
nóguicos e modernos, Enucarrega-se da montagem de 
padarias completas,  Mudifica chaminés e formos anti- 
gos para sistema moderno, Exacuta todos os trabalhos 
com perfoição e solidez,  tuntoja dia como de emprei- 
tada, Esta coesa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapiutaria é servalharia para executar todos ca 
utensílios pertencentes. À padarias, masseiras, tabolei- 
vos, caixas de lotes o engenhos-prra massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em voa madeira seca é com pou- 
cos vós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualgnur sistema a preços sem competencia e tam- 
bém faz fumos para cerâmica e prês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
Jeição procurem sempre a autiga e acreditada casa de 

JOS DIONÍSIO — Borralha «= ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

“João Bolais Monica 
S, Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata ensa, executa-se todos. og trabalhos de ser- 
ralhariagitais como moinhos de água, venta 

e gudo, carros volantes, ete. ete, 4211) 

ECOS DE CANA 

  

| Levedura Nacional | 
    

  

  
  

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
pelos bons |.4 que garante mais ren- | ta Panifica- 
panifica- dimento e mats con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL: DE PORTUGAL b COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulquer.faneral desde o mais 
simples no de maior ponipa, em cesixões ou nrmas de 
mogno, em qualquer terra do País e, por preços mó 
dicos, tlesde que para tal seja requisitaan, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Cheumadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

“ 

ACESSÓRIOS 
     

  

. PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

ló, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 
  

Oficina de Fogo de artiligio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, ele. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 

Horários de tr: balho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

bt E! bt 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 
Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas é miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

  

TV corn. oa CD 

  

CASA ABRANTES e 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 craviso) = BORRALHA- ÁGUEDA 
Aos Srs. Industriais de Panificação compete, vêr 

para crêr, Grande baixa da preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A. A, abrantes. Cons- 
teutor de fornos para padarias, de gualgner sistema, 
fornece forragons, masseiras, taboleiros o todos os res- 
tuntes utensílios para as Inesmas, 

Satisfiz com prontidão e seriedade todos os pedi. 
dos dos sens clientes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja ao sem dgindo, 

Encurrega-se de tirar projectos para fornos novos, 
Pretiva nempro no sen próprio interesse esta acreditada 
tasa, porque a sua divisa é prontidão e seriedade, 

FEEERPETOL) 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento pur exce- 
lencia para todos os casos de eczenia, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lida 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato om 

à hora, Se- n 
nhoras e Qu 
valheiros uu; 

Tenta da 

documenta- 

ea ção e seguro 

(435)     
  

Residência: Em LISBOA 
Rus Jôgo da Bola, JEM Trav, S. João da Praça, 38 

MOSCAVIDE Telef, 2 8055 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
dE: (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Ponibal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

- Construção de Padarias 
da AS Sato 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se do construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com prouti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. - (449) 

  

Máquinas de costura 

e outras desde 200 2 1.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais, Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores, (100) 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA 

ed à SINGER.   

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corõas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.º* 
Escritórioe Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão. em cores é preto; massas para rolos e vernizes tipo-litográficos (163) 
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